
Mulher morre após ser 
esfaqueada em shopping
Crime brutal em Niterói foi cometido por colega do curso de técnico de Enfermagem

M
ais um crime de 
feminicídio choca 
o Estado do Rio. 
Uma mulher, iden-

tificada como Vitórya Melis-
sa Mota, 22, morreu ontem 
à tarde após ser esfaqueada 
por um homem, identificado 
como Matheus dos Santos da 
Silva, na praça de alimenta-
ção do Plaza Shopping, em 
Niterói, na Região Metropo-
litana do Rio. A vítima chegou 
a ser socorrida ao Hospital Es-
tadual Azevedo Lima (Heal). 
O DIA entrou em contato 
com a Secretaria Estadual de 
Saúde que informou que a 
mulher já chegou à unidade 
de Saúde sem vida. 

Vitórya havia completado 
22 anos no último dia 30. Se-
gundo o delegado da 76ª DP 
(Niterói), Luiz Henrique Mar-
ques, que acompanha o caso, 
o criminoso seria um colega 
da vítima. Ambos teriam se 
conhecido em um curso téc-
nico de Enfermagem. Ainda 
de acordo com o delegado, 
Matheus teria comprado a 
faca em uma loja do próprio 
shopping minutos antes de 
cometer o crime. 

Além disso, os dois tinham 
o costume de se encontrar no 
estabelecimento no final das 
aulas. Conforme relatos de 
amigos de Vitórya, o assas-
sino “nutria um amor não 
correspondido” pela vítima.

Em nota, o Plaza Niterói in-
formou que repudia qualquer 
ato de violência e que segue 
à disposição das autoridades 
para colaborar com as inves-
tigações caso seja necessário.

Ontem também em Niterói, 
uma oficial de Marinha foi es-
faqueada dentro da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação. 
Segundo relatos de testemu-
nhas, o caso aconteceu por vol-
ta de 9h, durante um exercício 
de Treinamento Físico Militar. 

A tenente teria sido atacada 
por um dos cabos que afirmou 
ter sido prejudicado por ela.

A vítima foi socorrida e 
encaminhada para o Hos-
pital Naval Marcílio Dias e 
tem estado de saúde está-
vel. O agressor foi preso em 
flagrante. Em nota oficial, a 
Marinha do Brasil lamen-
tou o ocorrido. “A Marinha 
ressalta que está prestando 
toda a assistência à vítima 
e aos familiares”, diz a nota. 

Dois anos e oito meses depois de sua 
prisão, Coronel Jauiro retorna à Alerj

Pai de Jairinho toma 
posse como deputado 

REPRODUÇÃO

Coronel Jairo foi preso em 2018 na Operação Furna da Onça

Jairo Souza Santos, o Coro-
nel Jairo (Solidariedade), 
está de volta como deputa-
do à Alerj. O termo de posse 
foi publicado ontem. O polí-
tico retorna à Casa Legisla-
tiva dois anos e oito meses 
depois de ter o mandato 
suspenso após sua prisão 
sob a suspeita de ter recebi-
do R$ 2,8 milhões em pro-
pinas. Coronel Jairo é pai 
do vereador Jairinho (sem 
partido), preso sob a acusa-
ção de ter matado o menino 
Henry Borel, de 4 anosn, fi-
lho da namorada, a profes-
sora Monique Medeiros. 

Ele era suplente do de-
putado Rodrigo Bacellar, 
convidado pelo governador 
Cláudio Castro para assu-
mir Secretaria de Governo 
na sexta-feira. Parlamenta-
res disseram que o politico 
acompanhou sua primeira 
sessão em silêncio. 

Ao lado de outros nove 
parlamentares, Coronel 
Jairo foi preso em 2018 na 
Operação Furna da Onça. O 

grupo político foi acusado de 
integrar quadrilha comanda-
da pelo ex-governador Sérgio 
Cabral na Alerj. Em 2021, STF 
remeteu o processo à Justi-
ça Eleitoral. Desde então, to-
dos os investigados passaram 
a responder a ação no TRE.

FURNA DA ONÇA
As investigações que resulta-
ram na Operação Furna da 
Onça apontaram que Coro-
nel Jairo recebeu, entre 2011 
e março de 2014 pelo menos 
R$ 2,8 milhões de vantagens 
indevidas. De acordo com o 
Ministério Público Federal, o 
montante pode ser maior. A 
Receita identificou excesso na 
movimentação financeira em 
dois anos após a operação. 

Coronel Jairo foi identifica-
do por meio de quebra de si-
gilo telefônico. Em conversa 
com um ex-assessor de Sergio 
Cabral, foi pego negociando o 
pagamento da “mesada”. Seu 
nome também foi encontrado 
em uma planilha de doleiros 
ligados ao ex-governador. 

Depois do crime, o agres-
sor foi detido por seguran-
ças do estabelecimento e 
levado por policiais civis à 
76ª DP (Niterói). Ele respon-
derá pelo crime de feminicí-
dio. Até o fechamento deste 
edição, não havia informa-
ções sobre o local e data do 
enterro do corpo de Vitórya.
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Matheus dos Santos da Silva foi levado preso para a 76ª DP, depois 
de esfaquear Vitórya Melissa Mota em um shopping de Niterói
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